
Cambridge homenageia ex-professor 
LONDRES - O presidente Fernan-

do Henrique Cardoso vai hoje à Uni-
versidade de Cambridge para receber o 
título honorário de Doutor em Direito, 
por sua destacada carreira acadêmica, 
e relembrar o ano letivo de 1976-77. 
quando foi professor visitante. 

"Ele deu aulas sobre desenvolvi-
mento, mas k iajava muito. Acho que 
já estava preparando sua entrada na 
política-. disse ontem o professor 
David Lehmann, diretor do Centro 
de Estudos Latino-Amei icanos de 
Cambridge. que foi cont ,-mporáneo 
do presidente brasileiro. 

Fernando Henrique ocupou a 
prestigiada cátedra Simón Bolivar, 
por onde passaram também os mexi-
canos Carlos Fuentes e Octavio Paz, 
o peruano Mario Vargas Llosa e o 
brasileiro Celso Furtado. 

Quando à contribuição teórica do 
acadêmico Fernando Henrique, David 
Lehmann diz que há um paradoxo: 
"Muito poucos dos que o citaram e se 
diziam adeptos da Teoria da Depen-
dência não leram Desenvolvimento e 
Dependência na América Latina. Nos 
anos 70, ele escreveu criticando as in-
terpretações de seus textos. Na verda- 

de, ele nunca foi um marxista. Talvez 
tenha sido um pós-marxista precoce". 

Para David Lehmann. Dependência 
e Desenvolvimento era diferente porque 
tratava do desemdvirnento, enquanto a 
Teoria da Dependência negava qualquer 
relação Norte-Sul que não fosse de sub-
desenvolvimento. "No final, ele acabou 
exasperado na politicagem acadêmica". 
disse o professor. "Havia pressões para 
enquadrá-lo no marxismo". 

O diretor do Centro de Estudos 
Latino-Americanos de Cambridge 
disse que Fernando Henrique é o 
grande teórico da democracia no 

Brasil: "Durante a ditadura no Bra-
sil, só se pensava em derrubar a di-
tadura, não no regime que viria de-
pois. Não havia um debate sobre 
como sena o regime depois da dita-
dura. Fernando Henrique foi impor-
tante nessa discussão". Lehmann 
reconheceu, entretanto, que "no 
mundo atual a margem de manobra 
dos governos é peqUena." 

Fernando Henrique visitará a 
editora da Universidade de Cam-
bridge, que em junho passado abriu 
em São Paulo sua primeira livraria 
no exterior. (N.F.J.) 


